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RESUMO 

Avaliar a inclusão da farinha de abacate (FA) em dietas para ovelhas (0, 2,5, 5 e 10%) com uma relação 

forragem:concentrado 40:60, sobre o comportamento produtivo e características de carcaça. Noventa e 

seis cordeiros Pelibuey-Dorper machos com peso inicial médio de 32,83 ±0,707 kg, 8 animais por 

tratamento, num arranjo fatorial 4x3 com quatro dietas e períodos de alimentação de 28, 56 e 84 dias antes 

do abate foram utilizados. O peso final e o peso de abate aumentaram (p<0,05) com 10% de inclusão em 

comparação com o controle. No ganho de peso diário, ingestão de ração, peso da carcaça e gordura 

intramuscular, os valores foram iguais (p >0,05) com 10% AM e 0% de inclusão. A conversão alimentar, 

MS, PB e eficiência energética, e o rendimento da carcaça não foram melhorados com FA. Com maior 

ingestão de ração 56 e 84 dias, o ganho de peso por dia, ingestão de ração, eficiência alimentar de MS, 

PB e energia aumentou (p <0,05), e a taxa de conversão alimentar diminuiu, sem diferenças para o peso 

final e rendimento de carcaça. O ganho diário e o peso da carcaça indicam uma ligeira tendência positiva 

para a inclusão de 10% FA por 84 dias. A inclusão não afeta o desempenho de crescimento das ovelhas. 

Palavras-chave: farinha de abacate, desempenho de crescimento, carcaça, ovelha. 

 

ABSTRACT 
To evaluate the inclusion of avocado meal (AM) in diets for sheep (0, 2.5, 5 and 10%) with a 

forage:concentrate ratio 40:60, on productive behavior and carcass characteristics. Ninety-six Pelibuey-

Dorper male lambs with an average initial weight of 32.83 ±0.707 kg, eight animals per treatment, in a 4x3 

four diets and factorial arrangement with feeding periods of 28, 56 and 84 days were used. Final weight and 

slaughter weight increased (p <0.05) with 10% inclusion compared to the control. In daily weight gain, feed 

intake, carcass weight and intramuscular fat, values were equal (p >0.05) with the inclusion of 10% AM and 

0% AM. Feed conversion, DM, CP, energy and carcass yield efficiencies did not improved with AM. The 

longer the intake time (56 and 84 days), the higher the daily weight gain, feed intake, feed efficiency of DM, 

CP and energy (p < 0.05), and the lower the feed conversion rate, with no differences for final weight and 

carcass yield (p < 0.05). Daily gain and carcass weight indicate a slight positive trend due to the inclusion 

of 10% AM at 84 days. Inclusion does not affect the productive behavior of growth in sheep. 

Keywords: avocado meal, growth performance, carcass, sheep. 
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INTRODUÇÃO 

O desempenho produtivo dos animais pode ser melhorado através de aditivos para ração 

ou estratégias de alimentação. É mencionado que a taxa máxima de crescimento dos 

animais é limitada por seu potencial genético, fisiológico e nutricional. No sentido 

nutricional, a energia é um requisito importante para os ruminantes. Ela contribui para a 

geração de calor, crescimento, atividade e produção. A energia é freqüentemente a 

primeira e mais importante consideração ao selecionar um ingrediente; além dos preços 

atualmente altos e flutuantes dos ingredientes, que levaram a uma busca por fontes 

alternativas de alimentação. É possível aproveitar os subprodutos agroindustriais e os 

recursos agrícolas descartados para consumo humano com alto potencial nutricional para 

a alimentação animal (Romero-Huelva et al., 2017; De Evan et al., 2020; Moghaddam et 

al., 2019; Ruiz-Hernández et al., 2019). O México é líder na produção de abacate e 

contribui com 30% da produção total mundial (SIAP, 2017). Isto levou a que uma grande 

quantidade desta fruta fosse considerada um desperdício, o que resulta da eliminação de 

grandes quantidades durante o processo de embalagem desta fruta.  

O abacate descartado para consumo humano devido a danos físicos ou tamanho, é 

considerado uma importante fonte de energia para os animais (Grageola et al., 2010; Van 

Ryssen et al., 2013;), principalmente devido ao seu teor de gordura (10-30%), além de 

manter a homeostase lipídica e de colesterol (Solís, 2012; Hernández-Lopez et al., 2016). 

A adição de fontes lipídicas à dieta tem efeitos sobre o desempenho e características da 

carcaça, incluindo menor ingestão de ração, maior palatabilidade, taxa de crescimento, 

conversão alimentar e carcaça (Azain, 2001). Num estudo em frangos de corte, a inclusão 

do subproduto da extração do óleo de abacate reduziu a ingestão e o crescimento da 

ração (Van Ryssen et al., 2013). Hernández-López et al. (2016) relataram que a inclusão 

de 30% de resíduos de abacate numa base úmida reduziu o conteúdo de gordura 

intramuscular em suínos de engorda.  

Fránquez et al. (2017) relataram que oferecer 21% de pasta de abacate fresco aos porcos 

em engorda melhorou a conversão alimentar, mas diminuiu o ganho de peso ao reduzir 

a ingestão voluntária de ração. Com relação ao uso de farinha e pasta de abacate em 

ruminantes, existem poucas informações que enfocam aspectos de composição, 

digestibilidade e degradabilidade ruminal in situ (Eliyahu et al., 2015). Num estudo 

recente em caprinos leiteiros ao incluir uma polpa fresca de abacate e uma mistura de 

cascas na dieta, eles concluíram que o abacate é um subproduto com alto teor de 

umidade, mas sua matéria seca é rica em gordura insaturada que influenciou o teor e a 

qualidade da gordura do leite (De Evan et al., 2020). Entretanto, não há evidências do 

uso da farinha integral de abacate em ovelhas sobre aspectos do comportamento 

produtivo. 

O objetivo deste estudo era avaliar o efeito de diferentes níveis de farinha de abacate 

durante diferentes tempos de alimentação no desempenho de crescimento e 

características de carcaça em ovelhas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Localização 

A experiência foi realizada no Laboratório de Fisiologia Nutricional e Cirurgia 

Experimental da Unidade Acadêmica de Agricultura da Universidade Autônoma de 

Nayarit, localizada a 9 km da rodovia Tepic-Puerto Vallarta em Nayarit, México. 

 

Preparo da farinha de abacate (FA) com frutas inteiras 

Na preparação das dietas para cordeiros, foram utilizadas frutas de abacate Hass; 

descartadas das destinadas ao consumo humano, devido ao seu pequeno tamanho. As 

frutas foram colhidas em fábricas de embalagem localizadas em Xalisco Nayarit, México. 

Eles foram armazenados à temperatura ambiente até atingirem a maturidade do 

consumo, quando a pele do abacate mudou de verde para preto seguindo a metodologia 

escrita por Lemus-Flores et al. (2020) e Lemus et al. (2017), que descrevem as 

características químicas próximas e o perfil de ácidos graxos. Para obter uma mistura 

homogênea de abacates maduros e inteiros (polpa, semente e casca), a fruta foi moída 

em um moinho móvel de martelos sem peneira, acionado por um motor a gasolina de 5 

HP. Quando fresca, a polpa era armazenada à temperatura ambiente, sem aditivos, em 

recipientes plásticos. A polpa foi então deixada em temperatura ambiente por quatro dias 

até obter uma pasta seca, que foi novamente moída para obter farinha de abacate de 

frutas inteiras para incorporação na dieta dos cordeiros. 

 

Animais e dietas 

No total, foram utilizados 96 cordeiros cruzados Pelibuey-Dorper machos com peso 

médio de 32.833 (±0.707) kg, que foram distribuídos distribuindo 8 animais em cada um 

dos 12 tratamentos, sob um arranjo fatorial 4x3; quatro dietas e três períodos de 

alimentação foram considerados. As quatro dietas para cada período de tempo foram 

alimentadas com diferentes níveis de FA em base seca. Dietas com 0, 2,5, 5 e 10 % FA 

foram utilizadas com uma proporção de 40:60 de forragem: concentrado (tabela 1), de 

acordo com resultados anteriores publicados por Lemus-Flores et al. (2020). Os tempos 

de alimentação do abacate (FD) na engorda foram de 28, 56 e 84 dias antes do abate, a 

fim de avaliar o efeito da farinha de abacate no desenvolvimento das ovelhas. Os animais 

foram manipulados de acordo com as diretrizes nacionais para o uso e cuidado dos 

animais (NOM-062-ZOO-1999, 2001). Durante o período experimental, os animais eram 

alojados em um galpão com baias individuais de 2 x 2 m, com pisos de concreto e 

separados uns dos outros. Cada caneta foi equipada com um alimentador de chapa de 

aço e um bebedouro automático. Antes do experimento, as ovelhas foram submetidas a 

um período de três dias de adaptação ao alojamento e ao manejo da ração. As dietas 

eram alimentadas diariamente, de acordo com o peso das ovelhas, com uma ingestão de 

3,5% do peso vivo (MS/animal/dia), mais 10% para rejeição; a cada dia antes de servir a 

nova ração, o excedente era coletado para avaliar o consumo.   

https://hrcak.srce.hr/245187
http://www.iip.co.cu/RCPP/242/06%20CLemus.pdf
https://hrcak.srce.hr/245187
http://www.dof.gob.mx/nota_detalle.php?codigo=762506&fecha=22/08/2001
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Tabela 1. Dietas com diferentes concentrações de farinha de abacate 

Ingredientes, % 0 2.5 5 10 

Farinha de abacate 0.00 2.50 5.00 10.00 

Farinha de Alfalfa 40.00 37.50 35.00 30.00 

Grão de sorgo 46.91 47.00 46.30 44.47 

Farinha de soja 4.59 2.00 3.00 3.56 

Farinha de Canola 0.10 2.30 2.00 3.27 

Melaço de cana 7.00 7.00 7.00 7.00 

Minerais com monensina (0,3%) 1.00 1.00 1.00 1.00 

Uréia 0.10 0.40 0.40 0.40 

Óxido de magnésio (0,3 %) 0.30 0.30 0.30 0.30 

Valor nutricional calculado em base seca    

Energia digerível Mcal/kg 2.58 2.67 2.77 2.97 

Proteína Bruta 14.00 14.00 14.00 14.00 

Gordura bruta 2.39 3.56 4.67 6.92 

Fibra bruta 13.29 13.13 12.86 12.43 

Cálcio 0.85 0.84 0.8 0.75 

Fósforo 0.28 0.30 0.29 0.30 

Custo/kg (MXN$) 4.48 4.35 4.37 4.36 

MXN$: Pesos Mexicanos. 

 

 

Avaliação da produção e do comportamento da carcaça em cordeiros 

Em cada momento e para cada dieta, foram tomadas medidas de peso vivo inicial e final, 

foi calculado o ganho de peso final (kg) e o ganho de peso médio por dia (kg). Foram 

obtidas entradas de matéria seca (MS), conversão alimentar (CA), eficiência alimentar 

para uso de MS, para proteína bruta (PB) e para energia. A ingestão diária de MS foi 

determinada a partir da diferença entre o peso da ração oferecida e rejeitada no final de 

cada dia experimental. No abate, foram obtidos os seguintes valores: peso no abate em 

ovelhas que foram alimentadas por 24 horas, peso da carcaça, rendimento da carcaça 

(%) considerando o peso no abate menos o peso das vísceras, cabeça, pele e partes não 

comestíveis; o peso da perna esquerda também foi medido. Os protocolos estabelecidos 

pela Norma Oficial Mexicana para o "Abate humano de animais domésticos e selvagens" 

(NOM-033-ZOO-1995, 2014) foram seguidos. Imediatamente após o abate, 100 g de 

carne do músculo Longissimus dorsi foram amostrados de cada ovelha, que foram 

conservados a -18 0C até a obtenção da gordura intramuscular, que foi expressa em 

porcentagem, usando solventes (Clorofórmio-metanol), de acordo com o método descrito 

por Folch et al. (1957). 

 

Projeto experimental e análise estatística 

Os dados obtidos para o desempenho de crescimento e características da carcaça foram 

analisados utilizando um projeto fatorial, com um modelo de efeitos fixos e aleatórios. As 

https://www.dof.gob.mx/nota_detalle.php?codigo=5376424&fecha=18/12/2014
https://asset-pdf.scinapse.io/prod/2168526937/2168526937.pdf
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dietas (FA incluídas a 0, 2,5, 5 e 10 %), o tempo de alimentação (FD a 28, 56 e 84 dias 

antes do abate) e a dieta de interação por tempo (FA*FD) foram consideradas como 

efeitos fixos; os animais foram considerados como efeitos aleatórios. A análise estatística 

foi realizada com o procedimento do Modelo Misto Linear e a comparação de médias pelo 

teste Bonferroni (p<0,05), com o software SPSS v20 (2008). As regressões de superfície 

de resposta foram calculadas usando o Minitab v15 (2007), de acordo com um modelo 

multivariado que incluía FM, FD e sua interação (FM*FD), para obter a otimização 

máxima de resposta para FM e FD para cada variável. 

 

RESULTADOS 

No comportamento produtivo no crescimento dos ovinos e nas características de carcaça 

após os dias experimentais, foram observadas diferenças significativas (p <0,05) (tabela 

2), observou-se que o peso final e o peso de abate aumentaram com o nível de inclusão 

de 10% FA, em comparação com a dieta de controle de 0%. Nas variáveis ganho de peso 

por dia, ingestão diária de ração, peso da carcaça e gordura intramuscular, os valores 

mais altos foram apresentados com igualdade estatística na inclusão de 10 e 0% FA. 

Embora o tratamento com inclusão de 10% FA tenha apresentado valores altos no peso 

da carcaça, o rendimento da carcaça (%) foi baixo; semelhante às dietas com inclusão 

FA, o que poderia ser devido a um maior acúmulo de gordura visceral que não foi 

quantificado neste trabalho. Não foram observadas diferenças estatísticas nas eficiências 

de CA, MS e PB. Foi observado que quanto maior a inclusão de FA, menor a eficiência 

no uso da energia dietética, bem como o rendimento da carcaça, em comparação com a 

dieta de controle de 0%. 

De acordo com o tempo de alimentação (FD) no uso de dietas com FA, sete variáveis 

eram diferentes (p <0,05). Quanto maior o tempo de alimentação (56 e 84 dias), o ganho 

de peso por dia, a ingestão diária de ração, MS, PB e a eficiência energética da ração 

aumentaram e a CA diminuiu. Para as variáveis peso final e peso da carcaça, não foram 

observadas modificações com o tempo de alimentação. 

Na interação da inclusão FA e do tempo de alimentação FD, observou-se que quanto 

maior o tempo de alimentação e inclusão, melhor o peso final; algo semelhante ocorre 

com o ganho de peso diário, ao contrário da conversão alimentar MS, que é maior nos 

primeiros dias de alimentação influenciada; talvez devido à mudança na alimentação 

devido à maior contribuição da farinha de abacate na ração. Para a eficiência alimentar 

e a eficiência protéica foi observado o mesmo efeito, com uma melhoria com o aumento 

do tempo de inclusão das refeições. Para a eficiência energética, a menor quantidade de 

farinha na ração (controle e 2,5%) e os maiores tempos de alimentação mostraram a 

melhor interação, talvez influenciada pela menor quantidade de gordura nas rações em 

comparação com as dietas com 5 e 10% de FA. Para o peso de abate, houve uma 

interação na inclusão da farinha de abacate nas três porcentagens da inclusão do FA, 

melhorando aos 56 dias. O oposto foi verdadeiro para o rendimento da carcaça (%), onde 

https://www.minitab.com/es-mx/about-us/
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sem a inclusão do FA (0%) houve um efeito positivo durante um período de tempo mais 

longo. 
 

Tabela 2. Desempenho produtivo e de carcaça de cordeiros alimentados com diferentes níveis de 

farinha de abacate em diferentes momentos antes do abate 
 FA            FD               p < 

 0 2.5 5 10 28 56 84 epm AxF 

Peso final (kg) 46.20b 46.37b 46.85b 49.02a 46.99 47.6 46.73 0.57 * 

Ganho de peso por dia (kg) 0.26a 0.24b 0.23b 0.26a 0.23b 0.25a 0.26a 0.006 * 

Consumo diário de ração (kg MS) 1.16a 1.10b 1.13ab 1.17a 1.11b 1.17a 1.15a 0.013 ns 

Conversão alimentar (kg MSkg de peso 

corporal) 

4.52 4.75 4.92 4.81 5.08a 4.68b 4.49b 0.15 * 

Eficiência alimentar (kg peso/kg MS) 0.22 0.22 0.21 0.22 0.20b 0.22a 0.23a 0.005 * 

Eficiência proteica (kg peso/kg PB) 1.59 1.55 1.47 1.56 1.46b 1.55a 1.62a 0.04 * 

Eficiência energética (kg peso/Mcal) 0.09a 0.09a 0.07b 0.07b 0.07b 0.08a 0.08a 0.002 * 

Peso de abate (kg) 45.39b 46.04ab 46.29ab 48.00a 46.24 47.3 45.75 0.58 * 

Peso da carcaça (kg) 24.39a 23.12b 23.59ab 24.40a 23.37 24.29 23.96 0.34 ns 

Rendimento da carcaça (%) 53.76a 50.23b 51.02b 50.98b 50.44b 51.61ab 52.44a 0.49 * 

Peso médio das pernas (kg) 3.45 3.22 3.47 3.41 3.33 3.45 3.39 0.08 ns 

Gordura intramuscular (%) 3.86a 2.99b 2.91b 3.35ab 3.18 3.29 3.37 0.21 ns 

FA: efeito do nível de suplementação de farinha de abacate, %; FD: efeito do tempo de alimentação, dias; ePm: erro padrão da média; 

AxF: interação entre o nível de suplementação de farinha de abacate e o tempo de alimentação com valor p; *p  <0,05; ns: não 

significativo; MS: matéria seca; PB: proteína bruta; a, b: letras diferentes na mesma linha indicam diferenças estatísticas (p < 0,05) 

paraFA e FD. 

 

 

Tabela 3. Regressões da superfície de resposta e otimização da resposta máxima com a inclusão 

da farinha de abacate em diferentes horários de alimentação 

Variáveis FA FD RESP R2 As melhores equações de previsão 

Peso final (kg) 10 84 49.83 0.59 Y=47.84-0.12(FA)-0.03(FD)+0.007(AxF) 

Ganho de peso por dia (kg) 10 84 0.29 0.66 Y=0.25-0.01(FA)-1.41(FD)+0.001(AxF) 

Consumo diário de ração (kg MS) 10 84 1.18 0.56 Y=1.11-0.001(FA)+0.0003(FD)+0.0006(AxF) 

Conversão alimentar (kg MS/kg de peso 

corporal) 
10 28 5.78 0.41 Y=4.44+0.22(FA)+0.004(FD)-0.003(AxF) 

Eficiência alimentar (kg peso/kg MS) 10 84 0.25 0.64 Y=0.23-0.008(FA)-1.81(FD)+0.0001(AxF) 

Eficiência proteica (kg peso/kg PB) 10 84 1.77 0.63 Y=1.62-0.06(FA)-0.001(FD)+0.001(AxF) 

Eficiência energética (kg peso/Mcal) 0 28 0.09 0.66 Y=0.09-0.005(FA)-0.0001(FD)+0.0006(AxF) 

Peso de abate (kg) 10 84 47.98 0.47 Y=46.28+0.14(FA)-0.02(FD)+0.002(AxF) 

Peso da carcaça (kg) 10 84 24.82 0.68 Y=23.76-0.11(FA)-0.001(FD)+0.003(AxF) 

Rendimento de carcaça (%) 0 84 52.81 0.72 Y=51.20-0.38(FA)+0.02(FD)+0.0034(AxF) 

Peso médio das pernas (kg) 10 84 3.49 0.45 Y=3.39-0.01(FA)-0.0005(FD)+0.0003(AxF) 

Gordura intramuscular (%) 0 84 3.56 0.32 Y=3.09+0.006(FA)+0.006(FD)-0.0006(AxF) 

RESP: Resposta máxima ótima de acordo com a variável; R2: correlações quadradas do modelo; DM: matéria seca; CP: proteína 

bruta; FA: efeito do nível de suplementação de farinha de abacate, %; FD: efeito do tempo de alimentação, dias; AxF: interação entre 

o nível de suplementação de farinha de abacate e o tempo de alimentação. 
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Os resultados da regressão da superfície de resposta, pela inclusão de FA em diferentes 

níveis e FD, podem ser vistos na tabela 3, onde se observa que as maiores respostas 

calculadas foram encontradas nos valores máximos de inclusão de 10% FA e 84 FD, com 

exceção da eficiência energética, rendimento da carcaça e gordura intramuscular, que 

são maiores com 0% FA. Entretanto, são observados valores muito baixos de R2 para as 

variáveis conversão alimentar, peso de abate, peso médio das pernas e gordura 

intramuscular. O resto das variáveis mostram valores R2 intermediários, que indicam 

previsão moderada.  

DISCUSSÃO 

A produção de ovinos é uma atividade comum nas regiões tropicais do México, onde as 

raças de pelo são utilizadas por sua rusticidade, fertilidade e adaptação ao clima; neste 

sentido, as raças Pelibuey e Dorper são as mais difundidas neste país; entretanto, nestas 

raças o peso ao nascer e o desenvolvimento pré-desmame dos cordeiros é baixo em 

comparação com outras raças. Conseqüentemente, o sistema de alimentação das 

ovelhas poderia ser um fator limitador da expressão do potencial genético para produzir 

ovelhas (Chay-Canul et al., 2019). Vários esforços para utilizar subprodutos agrícolas e 

pecuários foram empregados na alimentação, neste sentido Mejía-Haro et al. (2011), 

relatam valores de 71 g/dia/ ovinos quando utilizaram ensilagem contendo 25% de nopal 

para o preparo de blocos multinutricionais; entretanto, não foram observadas diferenças 

estatísticas significativas no peso final dos ovinos. Rivas-Jacobo et al. (2017) alcançaram 

ganhos médios de 138 g/dia/ ovelha ao usar 500 g/dia/ ovelha de bagaço de cervejaria, 

que foi alimentado após o pastoreio. Autores como Ortiz et al. (2007) avaliaram a inclusão 

de três níveis diferentes de esterco de aves feito de casca de café; relataram que com a 

inclusão de 20% de esterco de aves num sistema de engorda com ovelhas jovens, 

alcançaram valores máximos de 118 g/dia/animal; esses mesmos autores relatam o 

maior peso final com a inclusão de esterco de casca de café, alcançando um efeito linear 

na produção. Gómez-Gurrola et al. (2017) avaliaram a inclusão de 12% de Guazuma 

ulmifolia e Tithonia diversifolia em diferentes níveis em uma ração com capim 

Pennisetum, onde alcançaram o maior ganho de peso diário no nível mais alto (40%), 

com uma média de 159 g/dia/animal, onde o maior nível de inclusão alcançou o maior 

peso final. Os valores acima mencionados são considerados baixos em comparação com 

aqueles obtidos neste estudo, onde a inclusão de 10% FA atingiu a média máxima de 

260 g/dia/bovino.  

Nesta experiência foi observado que a inclusão de FA no nível mais alto de 10% não 

afetou a ingestão diária, mas de acordo com Lemus-Flores et al. (2020) níveis mais altos 

afetam a ingestão e a digestibilidade. A inclusão da FA não afetou significativamente a 

conversão alimentar, semelhante ao que Partida-Hernández et al. (2019), relataram, ao 

incluir alfafa a 55% e Guazuma ulmifolia a 8% nas dietas de cordeiros. Foi documentado 

que o teor de tanino nas rações não influencia a ingestão de ração (Méndez-Ortiz et al., 

2018); entretanto, autores como Zamora-Beltrán et al. (2018) indicam que uma ingestão 

https://doi.org/10.19136/era.a6n16.1872
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=41618395003
http://dx.doi.org/10.21929/abavet2017.73.2
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=269119703008
http://dx.doi.org/10.21929/abavet2017.72.3
https://hrcak.srce.hr/245187
https://doi.org.10.19136/era.a6n17.1613
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=83757427033
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=83757427033
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=83757427030
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de mais de 40% de farinha foliar Ricinus comunis afeta a ingestão de matéria seca e a 

eficiência alimentar. Nesta experiência, as eficiências de uso de CA e FA e PB não são 

afetadas, mas a eficiência do uso de energia diminui quando se incluem valores de 5 e 

10 % de FA. Rodríguez-Ruiz et al. (2018) avaliaram a seleção e o consumo de 

Enterolobium cyclocarpum e Caesalpinia coriaria em ovelhas, onde alcançaram um 

consumo máximo de 100 e 80 g/dia/ovelha respectivamente, talvez influenciados pelo 

conteúdo de fatores antinutricionais na Caesalpinia; ao contrário do que ocorreu nesta 

avaliação, onde o consumo máximo de 117 g/dia/ovelha foi alcançado com a inclusão de 

10 % FA, sem efeitos negativos no ganho de peso diário e no peso da carcaça. Ao 

considerar os resultados de Ly et al. 2021, que indicam que a digestibilidade da fruta 

abacateira inteira é alta, de modo que em níveis de até 10% de inclusão, ela não afetou 

a ingestão diária ou a eficiência alimentar de MS e PB, o que torna viável a utilização na 

engorda de ovinos por um tempo maior de consumo. Neste sentido (De Evan et al., 2020) 

avaliaram a inclusão de polpa de abacate e casca em caprinos, relataram um aumento 

na porcentagem de gordura no leite de caprinos alimentados com abacate e uma redução 

no peso vivo.  

No presente experimento, a produção de carcaças foi afetada, pois os três tratamentos 

onde o FA foi incluído renderam em média 3,7% menos e no momento do abate das 

ovelhas uma maior acumulação de gordura visceral, o que deve ter influenciado a 

redução mencionada acima. 

 

Numa avaliação da qualidade e rendimento de carcaça de cordeiros em pastagem, 

complementada com cana de açúcar fermentada, Frías et al. (2011) relataram valores de 

rendimento de carcaça de 42%; no rendimento de carcaça, os valores não foram 

favorecidos pela inclusão do FA, que alcançou valores acima de 50%. Nesta avaliação, 

o tratamento de controle apresentou o maior rendimento com 53,76%. Nos relatórios 

apresentados nesta seção, os tempos de alimentação variam de 45 a 90 dias, que são 

necessários para atingir um peso de abate acima de 40 kg. Fornecendo FA por mais 

tempo (56 e 84 dias), melhora os resultados na maioria das variáveis avaliadas para 

características de comportamento e carcaça.  

A interação da inclusão do FA com o tempo de alimentação mostrou que ele melhora o 

ganho de peso diário e o peso de abate das ovelhas, bem como a eficiência alimentar de 

MS e PB; entretanto, o rendimento de carcaça não mostrou um efeito positivo, 

semelhante ao que foi relatado com o uso de óleos vegetais na dieta das ovelhas por  

Martínez-Marín et al. (2012), que concluiu que é possível incluir quantidades moderadas 

de óleos vegetais ricos em ácidos graxos insaturados na dieta de pequenos ruminantes, 

sem causar efeitos negativos na digestibilidade dos nutrientes, o que poderia acontecer 

nesta experiência com o uso da farinha de abacate, que é rica em ácidos graxos 

insaturados, de acordo com os relatórios de autores como De Evan et al. (2020) y Lemus 

et al. (2017). 

 

https://www.redalyc.org/jatsRepo/837/83757427026/index.html
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CONCLUSÕES 

O uso de farinha de abacate até o nível máximo de 10% não tem um efeito negativo sobre 

o desempenho de crescimento das ovelhas. O consumo e o ganho de peso diário não 

são afetados; mesmo o peso final e o peso de abate são melhorados; no entanto, será 

necessário avaliar a qualidade da carne de ovinos alimentados com farinha de abacate.   
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